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ABANDONO AFETIVO 

 

AFFECTIVE ABANDONMENT 

 

GT 1  DIREITOS FUNDAMENTAIS 

 

VANESSA CRISTINA HINHESTA 

 

O presente trabalho procura demonstrar o que é abandono afetivo e quais são as 

consequências que pode acarretar ao menor que sofreu o abandono. E de suma importância 

que os pais tenham uma boa convivência com seus filhos, pois é no seio familiar o primeiro 

contato com a sociedade, onde lhes são transmitidos valores, princípios, e isso tem grande 

influência no desenvolvimento físico e psicológico do menor. O direito da convivência 

familiar esta assegurado na Constituição Federal em seu artigo 227 e também no artigo 19 do 

Estatuto da Criança e do Adolescente. Sendo assim, ambos os pais têm alguns deveres em 

relação aos seus filhos, até aquele que não possuem a guarda, dever de criar, educar, assistir, 

educar, ou seja, e responsabilidade dos genitores de prestar condições suficientes para que 

sejam garantidos os direitos básicos e fundamentais de seu filho, como ter uma vida com 

dignidade, um desenvolvimento físico e mental saudável, bem como o amor e carinho. Por 

envolver sentimentos, o instituto do abandono afetivo e um assunto muito complexo e apesar 

de ter ganhado destaque no ordenamento jurídico brasileiro, não há uma legislação especifica 

que regulamente tal instituto, bem como também inexiste um entendimento pacifico, isso se 

dá pelas divergências existentes nas decisões dos julgadores. O abandono afetivo e 

caracterizado pelo descumprimento dos deveres que os genitores tem para com sua prole, de 

cuidar, educar, assistir-lhes. O abandono afetivo é a falta de atenção, afeto, amor, e isto 

podem acarretar em sérios danos ao menor, que pode tornar-se um individuo traumatizado, 

revoltado. O abandono afetivo, geralmente ocorre em famílias onde os pais não convivem 

juntos, são separados. Neste caso, o menor convive apenas com um dos genitores, comumente 

com a mãe, e o outro deixa de cumprir com suas obrigações. Além da obrigação de prestar 

alimentos, o genitor que não detém a guarda também tem de assistir, cuidar do filho, dando 

afeto, amor, atenção e carinho ao seu filho. Pode-se concluir que, o que caracteriza o 

abandono afetivo é o descumprimento dos deveres dos pais em relação aos filhos, bem como 

a falta de convívio familiar. 

 


